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Resumo: O objetivo do presente estudo foi verificar o efeito de diferentes concentrações dos óleos essenciais de alho e 
laranja bem como do surfactante Tween• 80 sobre a germinação das sementes de manjericão. As sementes foram subme-
tidas aos tratamentos com óleos essenciais comerciais emulsionados com o surfactante Tween® 80 (1:1) nas concentra-
ções de 1 a 10% (v/v), além de duas testemunhas, somente água destilada e Tween® 80 a 1% em água destilada. O contato 
das sementes com cada tratamento foi realizado de duas formas: via direta por imersão durante 1 minuto e via indireta, 
pulverizando 6 mL de cada tratamento em uma folha de papel-filtro fixada na tampa dos recipientes. As sementes foram 
analisadas pelo teste de germinação (TG) e pela primeira leitura da germinação (PLG). O delineamento foi inteiramente 
casualizado em esquema fatorial 2 × 2 × 10 (óleos essenciais, formas de aplicação e concentrações), os dados foram sub-
metidos à análise de variância e as médias foram agrupadas pelo teste de  Scott-Knott a 5%. Conclui-se que a imersão por 
1 minuto em solução preparada com os óleos até a concentração de 10% pode ser realizada com segurança, sem prejuízos 
à germinação dessas sementes. O surfactante demonstrou ser inerte à germinação das sementes de manjericão.

Palavras-chave: Ocimum basilicum; qualidade fisiológica; tratamento de sementes.

The effects of garlic and orange essential oils and Tween® 80 surfactant on 
the germination of basil seeds

Abstract: The aim of this study was to investigate the effects of different concentrations of garlic and orange essential 
oils, as well as Tween® 80 surfactant on the germination of basil seeds. The seeds were subjected to treatment with 
commercial essential oils emulsified with Tween® 80 surfactant (1:1) at concentrations of 1 to 10% (v/v), plus two 
controls, which included pure distilled water and 1% Tween® 80 in distilled water. The seeds were put into contact 
with each treatment in two different ways: via direct immersion for 1 minute and via an indirect pathway, by spraying 
6 mL of each treatment in a fixed filter paper in the lid of the containers. The seeds were analyzed using germination 
tests and first germination readings. The design was completely randomized in a 2 × 2 × 12 factorial plan (essential 
oils, application forms and concentrations), the data were submitted to a variance analysis, and means were grouped 
by the Scott-Knott test at 5%. It was concluded that soaking the seeds for 1 minute in a solution prepared with oil in a 
concentration of 10% can be realized safely, without causing damage to seed germination. The surfactant was shown 
to be inert to the basil seed germination.

Keywords: Ocimum basilicum; physiological quality; seed treatment.

1. INTRODUÇÃO

O manjericão (Ocimum basilicum L.), também conhecido popularmente por alfavaca (BLANK et al., 2007), per-
tence à família Lamiaceae (TROPICOS.ORG, 2015) e tem uso medicinal com ação antioxidante, anticancerígena, antivi-
ral e antimicrobiana (ALMEIDA et al., 2007). Sua propagação é feita por sementes que devem apresentar alta qualidade, 
viabilidade, vigor e sanidade (AGOSTINHO, 2014), sendo essa última prolongada pelo tratamento de semente.

O tratamento de sementes por meio de substâncias naturais, como os óleos vegetais, tem sido utilizado como 
alternativa ao tratamento químico, por possuir menor custo e ser acessível ao agricultor, além de apresentar baixo risco 
de intoxicação humana e de poluição ao meio ambiente (COITINHO et al., 2006). 
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Os óleos essenciais vegetais contêm compostos majoritários com ação bioativa de plantas (aleloquímicos) ca-
pazes de inibir o desenvolvimento de diversos fitopatógenos (SOARES; VIEIRA, 2000), bem como interferir na ger-
minação e no desenvolvimento de plântulas (BIASI & DESCHAMPS, 2009). Os óleos essenciais de candeia, palma 
rosa e alecrim reduziram a germinação de sementes de milho, soja e feijão (HILLEN et al., 2012). Conforme Ferreira e 
Borghetti (2004), o efeito dos aleloquímicos sobre cada semente pode ser discreto; e, de acordo com Ferreira e Áquila 
(2000), o processo de germinação é menos sensível aos aleloquímicos se comparado ao crescimento da plântula, sendo 
esses efeitos apenas uma sinalização secundária do ocorrido no âmbito de moléculas e células. 

No preparo de soluções com diferentes concentrações de óleos essenciais são utilizados produtos surfactantes, 
que possibilitam a solubilidade de substâncias hidrofóbicas em água. Segundo Santos et al. (2004), esses produtos 
apresentam efeito inibitório sobre o crescimento das plantas. O Tween® 80 ou polisorbato 80 (C64H124O26) é um dos 
surfactantes não iônicos utilizados para emulsificar óleo em água (GRIPPA et al., 2010). 

Para verificar os efeitos das doses dos óleos essenciais, bem como dos surfactantes, sobre a germinação de 
sementes e o desenvolvimento de plântulas, deve-se considerar a qualidade fisiológica das sementes nos períodos ini-
cial e pós-tratamento (BIASI & DESCHAMPS, 2009), uma vez que podem ocorrer pequenas variações na intensidade 
dos efeitos dos metabólitos secundários de plantas sobre a germinação e o desenvolvimento da radícula (SOUZA 
FILHO et al., 2009).

Sendo assim, a avaliação da qualidade fisiológica de sementes submetidas ao tratamento com óleos essenciais 
vegetais deve ser realizada, no intuito de se identificar possíveis efeitos colaterais e as alternativas para minimizá-los 
(MENTEN & MORAES, 2010), bem como para estabelecer concentrações e doses inertes à germinação. Nesse sen-
tido, o presente estudo teve por objetivo verificar o efeito de diferentes concentrações dos óleos essenciais de alho e 
laranja bem como do surfactante Tween® 80 sobre a germinação das sementes de manjericão.

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado no Laboratório de Análise de Sementes da Universidade Estadual do Norte do Paraná, 
Campus Luiz Meneghel (UENP-CLM), Bandeirantes, Paraná, com sementes de 3 cultivares de manjericão, adquiridas de 
empresa certificada, isentas de tratamento sanitário, em embalagens longa vida hermeticamente fechadas, com os per-
centuais de germinação informados nos rótulos de 82% (Limoncino), 85% (Grecco a palla) e 84% (Alfavaca basilicão).

As sementes foram tratadas com óleos essenciais comerciais de alho (Allium sativum L.) e laranja (Citrus 
 sinensis Osbeck) emulsionados com o surfactante Tween® 80 (1:1). A essa mistura, adicionou-se água destilada para a 
obtenção das concentrações de 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9 e 10% (v/v). Foram avaliadas duas testemunhas: a primeira apenas 
com água destilada e na segunda o produto Tween® 80 foi diluído a 1% em água destilada. 

O contato das sementes com cada tratamento foi realizado de duas formas: via direta por imersão durante 
1 minuto e via indireta, na qual fixou-se uma folha de papel-filtro, previamente desinfestada, na tampa de recipientes 
plásticos transparentes, sobre a qual foram pulverizados 6 mL de cada tratamento, a fim de evitar o contato direto da 
semente com os tratamentos. 

Após cada tratamento as sementes foram analisadas pelo teste de germinação (TG), realizado com 4 repetições 
de 50 sementes distribuídas de modo equidistante sobre uma folha de papel-filtro, previamente umedecida com água 
destilada na proporção de 2,5 vezes o peso do papel seco, dentro de recipientes plásticos transparentes, mantidos em 
germinadores sob temperatura alternada de 20 (16 horas) e 30ºC (8 horas). No quarto e décimo quarto dias após a 
instalação (BRASIL, 2009), registrou-se o número de plântulas normais com folhas cotiledonares expandidas.

A primeira leitura da germinação (PLG) foi conduzida com o TG, contabilizando-se o número de plântulas 
normais no quarto dia após instalação.

A determinação do teor de umidade (TU) também teve por finalidade a caracterização inicial das sementes, 
sendo realizada pelo método da estufa a 130±3ºC por 1 hora (BRASIL, 2009), com 2 subamostras de 2,0 g de sementes 
de cada cultivar.

O delineamento experimental foi inteiramente casualizado em esquema fatorial 2 × 2 × 10 (óleos essenciais, 
formas de aplicação e concentrações). Os dados originais foram submetidos à análise de variância, e as médias, agru-
padas pelo teste de Scott-Knott a 5%. Para verificar o efeito do aumento das concentrações, foram ajustados modelos 
de regressão. Os dados referentes ao grau de umidade foram utilizados para caracterização inicial das cultivares, sem 
análise estatística.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

As sementes de manjericão apresentaram valores de teor de umidade (TU) inicial de 7,6% (cv. Limoncino), 
6,7% (cv. Grecco a palla) e 6,8% (cv. Alfavaca basilicão), permanecendo na faixa entre 5 e 10%, considerada ideal para 
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a colheita e o armazenamento de sementes ortodoxas (KERMODE, 1997). De acordo com Marcos Filho (2005), a 
atividade fisiológica das sementes está diretamente relacionada ao seu teor de água, sendo esse um critério importante 
na busca pela padronização e obtenção de resultados consistentes nos testes de vigor. Desse modo, os resultados ve-
rificados no presente estudo são confiáveis, pois não foram influenciados por um possível processo de deterioração, 
desencadeado pelo excesso de umidade das sementes.

Os percentuais médios de germinação de sementes de manjericão (Tabela 1) foram superiores ao mínimo 
de 65%, exigido pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (BRASIL, 2012), para comer-
cialização de sementes dessa planta. A cv. Limoncino apresentou desempenho inferior, que poderia ser justificado 
por um processo de dormência. Conforme Amaro et al. (2012), as sementes de manjericão apresentam mecanismo 
de dormência, que geralmente ocorre após atingirem a maturidade fisiológica. Todavia, Zhou (2012) afirma que as 
sementes de manjericão germinam facilmente, pois não apresentam nenhum tipo de dormência; e que sementes de 
alguns cultivares necessitam de temperaturas próximas a 20ºC para germinarem, desde as recém-colhidas até as que 
estão armazenadas e envelhecidas.

O surfactante Tween® 80 demonstrou ser inerte sobre a germinação das sementes de manjericão, não diferindo 
da testemunha na qual se utilizou somente água destilada, em nenhuma das formas de aplicação (Tabela 1). Esse re-
sultado contrasta com o verificado por Santos et al. (2004) em estudo que apontou que o surfactante Tween® 80 inibiu 
em 63,8% o comprimento da radícula e em 76,3% o crescimento do hipocótilo de plântulas de alface, em comparação 
com testemunha com água destilada. A partir dessas observações fica evidenciada a necessidade de cautela nos testes 
em que se pretende verificar o efeito de óleos essenciais vegetais sobre a germinação de sementes e/ou o crescimento de 
plantas, utilizando Tween® 80 como emulsionante, a fim de assegurar que os resultados não serão influenciados pelo 
surfactante, garantindo a possibilidade de se verificar o real potencial dos óleos analisados.

O tratamento das sementes de manjericão, por imersão durante 1 minuto, nas soluções preparadas com óleos 
essenciais de alho e de laranja influenciou, de modo semelhante, a velocidade de germinação (PLG) em todas as 
concentrações (Tabela 2). No entanto, as médias finais do TG (Tabela 3) apresentaram menor sensibilidade, equipa-
rando-se às testemunhas. Segundo Ferreira e Áquila (2000), o efeito de óleos vegetais sobre as sementes pode ocorrer 
não apenas em relação à porcentagem de germinação, mas também sobre a velocidade, alongando a distribuição da 
germinação ao longo do tempo.

Segundo Santana et al. (2006), as médias de tempo, velocidade e sincronismo de germinação expressam o nível 
de organização nas reações químicas durante o processo de germinação, devendo ser analisadas em conjunto com o 
potencial germinativo, nos estudos em que os efeitos dos aleloquímicos sobre as sementes estejam sendo analisados. 
Esse resultado corrobora o descrito por Áquila (2000) em sementes de alface e o apontado em estudo de Rosado et al. 
(2009) em sementes de alface, tomate e melissa. Em tais referências, a ação potencial dos aleloquímicos foi significativa 
sobre a velocidade e a sincronia de germinação, sem prejuízos ao percentual final de sementes germinadas. 

Embora seja possível verificar o efeito do aumento das concentrações do óleo de alho no cv. Alfavaca basilicão 
e do óleo de laranja nos cultivares Limoncino e Grecco a palla, não foi possível determinar uma concentração espe-
cífica que tenha interferência sobre o potencial germinativo (Tabela 3), uma vez que esse comportamento, diferente 
do observado na PLG, não foi homogêneo para as cultivares e os tipos de óleos. É provável que, nesse caso, exista 
influência do potencial fisiológico das sementes avaliadas, pois, conforme Menten e Moraes (2010), a eficiência do 
tratamento de sementes é influenciada pelo seu vigor e pelos processos utilizados. Reigosa et al. (1999) relataram que 

Cultivar de manjericão GE
PLG1 TG1

Água Tween® 80 Água Tween® 80
Limoncino 82 26,50 Ca 28,62 Ca 77,87 Ba 77,00 Ba
Grecco a palla 85 79,87 Ba 79,12 Ba 95,37 Aa 93,25 Aa
Alfavaca basilicão 84 88,62 Aa 85,25 Aa 94,75 Aa 92,62 Aa
CV (%) 12,7 4,8

Tabela 1. Percentuais médios da germinação informada nas embalagens, teste de germinação e primeira leitura da 
germinação de sementes de três cultivares de manjericão, após os tratamentos testemunhas com água destilada e sur-
factante Tween® 80. Bandeirantes, Paraná, 2016.

GE: germinação informada nas embalagens; PLG: primeira leitura da germinação; TG: teste de germinação; CV: coeficiente de variação.
Médias seguidas por mesma letra maiúscula na coluna e minúscula na linha não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5%; 1médias 
gerais com água destilada e Tween® 80, nas duas formas de aplicação.
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os efeitos dos aleloquímicos nos diferentes processos fisiológicos de uma planta são dependentes das concentrações; e 
Mazzafera (2003) acrescenta que o efeito sobre as sementes poderia ocorrer afetando as sementes menos vigorosas ou, 
mesmo que indistintamente, alguns indivíduos da população.

Os óleos de alho e de laranja não influenciaram a germinação de sementes de manjericão nas concentrações ava-
liadas (Figura 1), tanto que nenhuma equação foi ajustada. Segundo Lima et al. (2016) o extrato de alho e o óleo essencial 
de laranja na concentração de 10% exercem controle sobre a espécie Alternaria alternata. O resultado obtido no presente 
estudo demonstra que, os óleos essenciais de alho e laranja podem ser utilizados no tratamento de sementes de manje-
ricão visando o controle de Alternaria com segurança, no que diz respeito a possíveis danos ao potencial germinativo.

Ainda que a imersão das sementes diretamente nas soluções demonstre uma sutil tendência de redução, em 
relação à aplicação indireta via tampa, os coeficientes de determinação das equações ajustadas não foram fortes, para 
sustentar uma afirmação de redução significativa da germinação das sementes de manjericão, conforme o aumento 
das concentrações dos óleos essenciais de alho e laranja. Além disso, a forma de aplicação via tampa é inviável ao pro-
dutor, pela falta de praticidade na execução do procedimento.

O óleo de laranja apresentou uma discreta redução nos percentuais médios da PLG, em relação ao óleo de 
alho, tanto no método de aplicação por imersão quanto naquele em que as soluções foram distribuídas em papel-filtro, 
fixado na tampa dos recipientes plásticos (Figuras 2A e 2C). Porém, esse comportamento não se manteve até o final 
do TG, em que as médias das concentrações dos óleos essenciais se assemelham entre si, e com as das testemunhas 
em água e emulsificante (Figuras 2B e 2D). Esse resultado corrobora o verificado por Moura et al. (2013), no qual o 
tratamento de sementes de picão-preto e pimentão com óleo essencial de alho a 1%, não afetou a geminação nem o 
desenvolvimento das plântulas. Souza et al. (2007) concluíram que extratos hidroalcoólicos de alho nas concentrações 
entre 0,5 e 10% aumentaram o percentual de germinação em sementes de milho. Quanto ao óleo essencial de laranja, 
Ribeiro e Lima (2012) verificaram que na dose de 0,7 mL esse produto inibiu a germinação e o crescimento inicial de 
plântulas de alface, amendoim-bravo e corda-de-viola.

Os resultados obtidos no presente estudo permitem afirmar que os óleos essenciais de alho e laranja até a 
concentração de 10% não influenciam o percentual germinativo das sementes de manjericão. Todavia, concentrações 
superiores a 10%, bem como intervalos maiores entre elas, devem ser pesquisados, visto que o aumento de cada ponto 
percentual nas concentrações teve pouca influência sobre a germinação das sementes de manjericão. 

CV: coeficiente de variação.
Figura 1. Regressão linear da porcentagem de germinação em função das diferentes concentrações aplicadas por 
imersão no óleo de alho (A), por imersão no óleo de laranja (B), em tampa no óleo de alho (C) e tampa em óleo de 
laranja (D) em sementes de três cultivares de manjericão. Bandeirantes, Paraná, 2016.
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Figura 2. Médias gerais das testemunhas (água e emulsificante) e das concentrações (1 a 10%) em duas formas de 
aplicação (A e B: imersão; C e D: tampa) em sementes de três cultivares de manjericão nos testes de primeira leitura 
de germinação (A e C) e germinação (B e D). Bandeirantes, Paraná, 2016.
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4. CONCLUSÕES

O tratamento das sementes de manjericão por imersão durante 1 minuto, em solução preparada com óleos 
essenciais de alho e de laranja até a concentração de 10% pode ser realizado com segurança, sem prejuízos ao poten-
cial germinativo dessas sementes. O surfactante Tween® 80 demonstrou ser inerte sobre a germinação das sementes 
de manjericão. 
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